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Armazem Solar · 
Cornrni:--!'-Õl'~ e eonsignações 

A w 
S<.:ccos e molh aC:e:s, grnews de primeira ordem. Preços 

sem competidores 

HEITOR & FILHO 
l I R. BERNARDINO MELLO, 137 - Nova lguassú-E. do Rio 
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1-- ., 
Collegio Brasil 

fundado em 3 de Maio de 1913 

Dírector : Pmf: Dr. J. J. Trindade l11ilho 
Rua Ma11 c. el Victorino, 225, PIEDADE 

CURSOS: Primario, Complementar, Secundario e de 
D;ictylographia. 

Cursos de Admissão Collegio Pedro II, Militar e 
Escola Normal. 

Bancas officialisadas pelo Departamento Nacional de Ensino. 
Aulas diurnas e nocturnas para ambos os sexos. 

HORARIO : Das 9 ás 16 horas e das 18 ás 21 horas. 
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~ Vende ba, ro, areia e tijolos, tudo de 1 · qualidade, 
Pl-<[ÇOS MODICOS VENDAS A DINHEIRO 

MANOEL DOS REIS 
RUA CAPITÃO CHAVES NOVA IGUASSU' 
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~ 0 UI TA N D A E CAL D O D E C A N NA DO COELHO 

1 
Carvão, lenha, 1 uça de barro, aves, ovos e Sorv_ete de varias , 

qu11lidades. Dt POSITO DE GELO 
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[af é e Reuaurante · ianto Antonio 
Pensão a preços modicas 

Café a 100 rs. a chi cara-Frios, bebidas nacionae·s e extrangeiras 

ENÉAS PEREIRA BELEM 
~ RUA BERNARDINO MELLO, 191 - NOVA IGUASSU' ~ 

~~ ~ 

Despenso Olobo lm:o~:Ç~(~Ad~~~?a de 
cereaes dos Estados de São Paulo, Minas e Rio O. 

do Sul. - ·· Vinhos recebidos directamente. 

.. REI •1 & ft 
Rua M. Floriano Peixoto, 208-Nova Jguassu 
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A Nova Mt.111.dial 
Fazendas, Armarinho, 
Perfumarias, Brinque­

dos e artigos para 
homens. 

Sedas, Modas e Con­
:: fecções :: 

Antonio Pereira 
Calçados, Chapéos de 

sol e de cabeça. Dias 

PRAÇA M. SEABRA, 4-N. IOUASSU'-E. DO RIO 

• :ft;w ............... ~- ""%~- . ,., ,,, 

Tintattattia . Elite fluminense 
Lavagem chimica de primeira ordem 

Tinge-se para luto em 24 horas. Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda, voile. 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, <:ortinas, etc. 
Tinge-se qualqu.:r roupa. 

ALVARO ROBLES QUINTANA 
PRAÇA M. SEABRA, 30-Nova lguassú.:...E. do Rio 

flilll'liltl'lt~:ft;w- ~ .............. • .. 

Café Sport 
Completo sortimento de bebidas nacionaes e ex­

trangeiras e comidas frias. 

ANTONIO DE ALMEIDA 
'Estrada Engenho Novo n. 59 - Estação de Anchieta 

Ao lado, neste mesmo estabelecimento, funcciona uma Feira 
L1vre de fazendas (retalhos) que estão sendo ven­

didos a preço da fabrica. 

CASA s À o JOAO 

Caixões mortuario5 de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acceitam -se enct,mmendas a qualquer hora, 

Variadas collecções de coroas roxas e brancas. 

João Carias-Rua M. Floriano Peixoto, 144 

NOVA IOUASSU' ESTADO DO RIO 

, _________________________ - --·---------------------~ 

Casa Peixoto 
Seccos e Molh;,dos-Vendas a dinheiro 

Por atacado e a varejo a preços modicos 

MANOEL P.EIXOTO 
R. Marechal Floriano Peixoto, 116-Nova Jguassú-E. do Rio 

~-- -- ----· --------------
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.. ... 
O Sublime 
Peccado · 

~·-· 
l CRVSTAL 

Espectaculo admiravel encerra 
a Natureza, mas de que servi­
ria todo esse espl endor se não 
visse a obra prima de Deus pa­
ra dar-lhe v·ida, fulgor e mes mo 
para compl eta i-o ? 

fmaginemos, p o r 111 r mento, 
que nos mostram um quadro on­
de esteja . reunido tudo quanto 
ha de mais sumptuoso no Uni­
verso e se este quadro não tem 
a animar-lhe, a dar vida e e mo­
ção aos paineis, a figura do ho­
mem, nunca pódera tocar ao 
ponto maximo de nossa concep­
ção o Sttblime ! 

Deus, dan,i o ao primeiro ho­
mem todo o Universo constella­
do de estrellas, banhado de luz 
e cheio de riquezas, ruas não 
lhe dando a mulher, occultava­
!h~ assim, a mais preciosa das 
JOtas, a encarnação viva da Gra­
~a a da Belleza, o mixto de an­
JO e de Satan e sem a qual va­
sio fôra para o hommem todo o 
firmamento a resplandecer em 
luz e claridade ! 

VERDADE 
Onde está que 11ão resp onde 
Oh! verdade impiedosa ? 
Num amor, numa vida ? Onde _? 

-Egois/a, j>resmnpçosa-

P or aq11i, tah1cz se r sco11de, 
P ois em f11do é d11v idosa. 
Si da naf11reza donde 
T'cm, tão r11de e imj1et11osa 

Com o tempo, ,ião 11111dasse ... 
Si da propria huma11idada, 
Qualquer eu 11ão simulasse 

"A apparencia da i•erdade" ... 
E m CM11111u111 talvez i!' -a,cliassc 
-Elia, amor, f elicidade.-

CARNEIRO 

'---------------------

No meu modo de pensar, 
a mulh<n , nas suas cinco 
phases da <: xistencia é ver­
dadeiram ente admir~vcl, 

Quando L' criança é o en­
~a nto de u .11 lar e o lyrio 
1m111aculnd u da castidade. 
Quando é moça é o dulçor 
supremo e o ornamento ma• 
is garrido da vida que nos 
fasdna, convidando-nos ao 
amor. Quando é viuva é a 
expressão mais grata de 
uma ventura que nasce pa­
ra o inicio de um novo lar 

· qu e desabrocha entre risos 

1 
e fl ores. Quando é esposa 
e 0 ente yue se põe subll­
madamcnte ao nosso lado, 

j compartilhando cornnosco 

O rei da creação, participando 
da natureza divina, ser intelll 
gente que é, aprofunda-se nos 
mysterios da Natureza; embria­
ga-se com os s s: us encant os ex­
tasia-se com os espl endore; de 
suas maravilhas e, em sonho 
concebe a expressão maxima da 
belleza exelsa, ínegualavel e 
inexcedivel-a mulher. 

em tudo e por tudo. E, 
finalmente , quando é ma:e, 
é o balsamo dulcificante, a 

' grandeza do amor e o con­.,...,.f 
ferio rnaximo que se ex­

classicos, conver• r iim r em ternuras e cari• 

Assim como seria incompleta 
a obra de Deus sem o homem 
assim ella continuaria · incomple~ 
ta se :!ão fôra a rnulher. E o 
Senhor realizou v primeiro e su­
premo sonho do homem : deu­
lhe a companheira idealizada. E 
quando estes dqis entes, come­
çaram a desfructar o encanto do 
Paraisa, nasceu-lhe uma idéa 
)lova que lhes fazia sentir em 
tudo uma emoção extranha, do­
ce e enexplicavel e plena qual 
t~do lhes parecia falar dessa 
linguage m terna e seàuctora do 
amor que nasce nu·11 sonho e 
moi:re num beijo de volupia 1 

Eis toda a historia, toda a 
lenda da obra-prima do homem, 
-o Amor,-o Beijo, - o Pecca­
do. 

LUIZ MUNIZ ....... 
A mulher é a unica ra­

zão de ser da noss?- vida. 

.. Secção .. 
Eutrapelica 

j de typos 
, savam. 

- Que vamos fazer esta 
noite ? 

---•--- - Vamos ;io cinema. 

cias, elevando ao Infinito 
e ao Sublime a Mulher 1 

U h - Mas não te esqueças 
m ornem, nrnito sur- que ha um baile em casa ;-; ,ai. .. 

do, recebeu de herança di - de Clothilde . Quem sabe 
versos objectos velhos, en- seria melhor irmos lá ? ... 
tre elles uma garrucha an- 0 outro vacilou. 
tiga. Depois de muito la- Mas, e as lições ? 

t
mentarh a dm?rte do paren- Então o primeiro propoz: 
e, o er e1ro manifestou f . 

d · d .· • - arem os uma coisa; 
eseJos e expe111nen,ar a jogaremos·cara ô 

garrucha; carregou-a d e ' S . ou cor ~-
) e der cara, iremos ao c1 -

polvora e chumbo até qua- nerna · e- e de ~ · b d h , - r coroa, va 
s1 a _oca O c~no, p~c ou ' mos ao baile; se a moeda 
o gahlho, 0 trro foi tão cair sobre um dos lados, 
forte que rachou º. _cano vamos estudar ... 
da garrucha, os v1smhos 
sairam para a rua, alarma- -::-
dos com o estampido, a -Sabes o que é um op-
criação sahiu apavorada,/ timista, Carlos? 

··-.. -
Os d ois rapazes, artista~ 

de theatro, conversavan1. 
E como ambos eram ex­
tremamente mentirosos, cr­
da um delles procurav;i 
contar maior mentira. E 
disse um delles: - A ultinrn 
vez qu e representamos, em 
Santa Rita, chovia tant n 
que fomo s obrigados a ::ir::­
párecer no palco vestidcs 
com capas impermeaveis !. . 

O outro admirou-se. f, 
admirado, indagou:- E o 
publico ? partiram-se os vidros da Carlos pensou um ins -

casa e o homem muito cat- 1 tante. Depois, explicando: E o mentiroso, sem ~e 
mo, olhando a arma:-Ne- 1-Um optimista é um ho - atl'apalhar: 
gou ! . mem que não dá impor- - O puhlico arranjou •! e 

- .. - / tancia aos males, quan cl o bem... Nós lhe emprest:;-
Dois estudantes, desses não lhe aconteç~ nada àe I mos um guarda-chuva.,, 
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A e R I T I C A 2 ..... . ,.., ... ..- ........ ....... 
1 "~ritica ~ocial" Encontro 1 Sem titulo 1 

DATAS INTIMAS 

Passou a 7 deste (' natalicio 
do sr. Heitor Ferreira de Mello, 
estabel ecido em nossa praça 

fatal 
~ 

Carnaval. Alegria. Pan­
demonio. Um grupo de 
"sujos". Um trote. 

Ha quanto temp o não te 
escrevo? Nem s ei. Sei só ­
mente que uma g ra n d e des ­
B'raça foi a causa des ta mi-

-A 10 completou sua data in­
tima o sr. Moacyr Nogueira, di­
gnissimo gerente du Cinema Ver­
de, desta cidade, em cujo Jogar 
tem sabido grangear sympathias 
dos frequentadores desta casa 
de diversões. 
-O nosso amigo sr. Armando 

Elydio da Silveira, vi11 passar 
sua data natalicia no dia 1-2 do 
corrente. 

SCENARIO : Praça Ministro 
Seabra. Noite de Carnaval. Gen­
te em penca. Gente louca de pra­
zer, sedenta de illusões e goso. 
Nos bancos xiphópag os da pra­
ça, descançam, por momentos, 
das lides carnavalescas, alguns 
foliões : A folia é grossa, a Jar­
ra é bôa. 

PERSONAGENS : E 11 e, um 
111igno11 pierrot. pas·seia alegre­
mente, entrando firme no brin­
q1tedo. Elia, urna colombina de 
terceira classe, typo Mesquita, 
parece procurar, em meio a mul­
tidão, alquem que não veio. EJ­
tá impaciente. O seu olhar per­
corre toda aquella massa huma­
na, té.l qual uma metralhadora, 
varrendo uma frente inimiga. 

Sob a mascara uns olhos 
castanhos claros me fitam, 
penetrando-me a alma. Pro­
curo de1,vendar-lhe o se­
gredo. Tento •.:onhecer a 
possuidora de tão lindos 
olhos. Debalde. O grupo 
passa. Passa a silhueta eny­
gmatica. fico desolado, 
triste, em meio a algazarra 
ensurdecedora da tarde de 
carnaval. 

i1ha falta. • 
A ultima missiva que n es 

ta fulha te escrevi, foi a­
quella cujo titulo era - "é:.s­
p erar" ... -Lembras-te ? 

Depois ... tudo esqueci .. 
twdo se me fugiu da rne­
moria de repente. O. nosso 
passado, a tua voz, até teu 
rosto que, tantas e tantas 
vezes eu fitei. Tudo! 

°fiquei só. Sem ti, sem 
tua lembrança. Sómente 
to m a minha desgraça ! 

Porém, agora que, pou­
c r: a pouco vou esquecen­
.dn 11t: desta tristlza, tam­
b1 n a.os poucos vou relem-

'.;br ·rndo o nosso passado, a 
tua voz, e .•• o teu rosto ! 

inda bem. Pois se já es­
tou sem ti, quero ao me­
nos a tua recordação. Se­
não ... morrerei de angus­
tia. 

Sem ti deserto é o mun­
do! 

Escuta, meu Prin c ipe; se­
rá a continuação da minha 
:desgraça, e o fi-11 da minha 
vida, se passo mais um dia 
neste abandono ! 

Já estou tão só, inda 
continuar, s e m ter o canso 
lo de te v e r ao 1neu lado! 
Não!... Peço-t e p o r isto, 
4ue ao menos te le 111bras 
um pouquinho de mim, r r s­
pondendo-me a esta iilÍs­
siva ! 

-Na mesma data fez nnnos o 
sr. Augusto Leitão, morador nes­
ta cidade . 

- No dia 14 do corrente com­
pletou mais um ..c data intima o 
nosso i;,resa,i(1 e bom amigo sr. 
Ro,<1lvo Cintra Vici ai. 

O anniversariante que actuaJ. 
mente cursa a Fac11ldade de Di­
reito do Rio, terminou com bri­
lhanti s 111 0 ás seus exames de 3· 
annista obtend o as melhores no­
tas, recebendo por isso muitos 
cumprimentos de seus innume­
ros amigos. 

-Hontem festej ou seu n;itali­
cio o estimado cavalheiro sr. 
Henrique Santos, muito be,11-
quisto em nosso meio sportivo, 
carnavalesco e social. 
-Hoje co111me111ora a passe'll do 
seu anniversario nata licio a dis­
tnctà professora senllorita Esme­
raldina da SilVeira, residente 
em Sampaio. 

Subito o seu olhar flammeja 
e nos seus labios aflora um sor­
riso de satisfação. 

Apparecêra, emfim o causador 
daquella afflicç:io. 

A TRAGEDIA : Encontraram­
se. Palavras foram proferidas e 
não escutadas pelos circumstan­
tes. 

Olho de lynce, no entanto, 
percebêra o dialogo : 

-Elia-Porque não vieste ha 
mais tempo, querido ? 

-Elle (em tom ingenuo)-Per­
cti-me na cidade ... 

-Elia (mais insolente) - Já 
chega de mrntiras 1... Essa não 

A mnlher constitue o capitu-, pega.-e poetica, cantou : 
"Já tens um novo amor, lo 111ais 11otavel ,ia llistoría da Eu bem sei ... " 

v ida de um homem. -Elle (medroso das conse-
quencias)-Não grites assim Co­
lombina. Não faças escandalo. 

- Elia ( meia chorosa, meia " C fl I TI C n ,, N n T ~ Ln apaixonada), cantou = H li H U H "Você cliz que não me qutr 
. Eu vou chorat, 
- -= CINE VERDE =--

Gloriosa Jomada é o titulo do 
bellissimo drama que será ex­
hibido hoje, em 6 :ictos, com 
Ken Maynard ; os 7· e 8· episo­
di os do film em series, O Pirata 
do Panamá e uma comedia. 

Amanhã, j\oiva Roubada, ma­
gistral drama em 7 partes e uma 
comedia. 

Porque o teu desprezo 
E' que me faz penar ... " 

Nesse ponto, já era grande o 
nu ·11ero de curiosos em torno 
do apaixonado par. 

Pierrot queria fugir, queria 
correr dalli, porém Colo111bi11a, 
cada vez mais á elle se agarra­
va, em c1.•pioso pranto. 

E o idyllio ton1 ava, nesse mo­
mento, proporções de escanda­
lo. 

Os dias se vão na se­
quencia natu1 ai e a minha 
desolação cresce, a minha 
tristeza augmenta, por não 
mais encontrar os olhos 
castanhos claros, que tão 
forte impressão me causa ­
ram. 

Não desanimo, porém. 
Tenho esperanças de que 
ella virá-sem os artificias do 
disfarce-repetir-me as phra­
ses que os labios pronun­
ciaram, naquella tarde esti­
val de domingo. 

· Quando ! ? Ignoro ! A~­
nas sei que espero e que 
ella voltará. Sim. Aquelles 
olhos lindos não me cau­
sarão imfortu:1ios. Elles 
promettem um paraizo ; eu 
o alcançarei. Creio-e f.ir. 
memente ! 

Do carn!?val que se foi, 
em mim ficou, tão sómen­
te, a lembrança daquelles 
olhos castanhos claros, que 
passaram imperando sob o 
seu di~farce de "sujo". 

PRINCIPE DAS TREVAS 

Lampadas, installaçõr.s 
electricas, material elec­
trico, abat jours, Só na 

Tem piedade da que sem­
pre será tua. 

T1::rça-feira, o colossal film de 
gran.des emoções, Jlfa caras d'Al-
111a, interpretado pelo querido 
J. Oilbert e unrn comedia. 

A POLICIA :-Chegam as au­
toridades. O Comissario grita : 

-"Tirem as mascaras, "seus" 
sem vergonha. Quem são vo­
cês ?" 

InstallHdOPíl 
d e f guassú 

PRAÇA M. SEABRA, 10 
MARIA DO CÉO ------------ Quarta-feira, o impagavel R­

Denny na alta conn·dia, Bom· 
na-Parte. -"Eu sou Pureza de Jesus, 

porta-estandarte do Bloco "Eu 

Não comprem na cidade, 
pois os preços aqui são 

os mesmos 
,, 

~alã o f lite 
Quinta e sexta-feira, o sym 

pathico e querid o Ramon Novar­
ro na em ocionante e 111onu111e11-
tal pellicula, O Pagão. 

quero é rosca'', da Gambôa, e Y'••••••••••,l'rl'aWr/',,/'aYw•••••••••••J' 
elle é o meu namorado"... E O commissario fazendo va­

Pierrot, no entanto, recalcitra- ler a sua autoridade, invecti­
va. E dean.e disso, a autor-ida- vou: 
de, ordenai.: em voz forte : -"Mas O Senhor, "seu" Gas• 

- DE - -- -------.. • • . -"Vamos "seu;; malandro, tão, provocando cscandalo na 
1/eitm· 1 le ivfelln tire eSta mascara 1 _ via publica ... Vamos "lá p'ra 

Este fi I 111 é especial. 

. Deante de tal _ordem, _nao _ha- cima', ... 
s i-:H\'I('O HY o rn:-:Jl' ORS- Ph<ffm<tcia d r> plantao: via outro remed10, s~nao tirar, E lá se foram os dois namo-
llCERADO. l' Im~· u ,rARJA mesmo a mascara e tirou. 1 d d • d f · d& 

Av. Nilo Peçanlrn, 8 PHARMACIA IGU.\SSU' Nessa occasião,' da multidão ;~X~s ornm na pe ra rra 
Esq. Marechal Floriano 

106 
j que assistia á scena partiu um 1 ··· 

------------------· R. Marechal floriano, -Oh 1-unisono! i Çonçle 

Fogos ..=E) 

.de artificio 
A ínstrucção, é sem duvida, 

a base fundamental do progres­
so. Imaginem pois o meu con­
tentamento ao saber que o illus­
tre professor Floriano Mendes 
havia fundado um curso noctur­

·no gratuito, ao ar livre, na Pra­
ça Ministro · Seabra. Não ' me 
contive e rumei ao local indica­
do. Depois de um sincero abra­
ço e felicitar prazeirosamente o 
apreciado Imaginaria de outros 
tempos, por tão util medida, fui 
gentilmente convidado para as­
sistir a aula, aliás frequentada 
pelo que de mais chie possui­
mos. Affavel, jovial e sorri­
dente o brilhante escriptor e edu­
cador assim começou: 
• -Senhor Saul, o que significa 

indesejavel ? 
Creio ser um rapaz magfo e 

fallador que é funccionario ela 
Contado, ia. 

-Não c0mprehendo nada ... 
-Então indesejavel não é o 

Edezio ? Quando elle se apwxi­
mava com a lista do bloco da 
burrinha, o Mario Soares dizia 
-carrancudo-"Iá vem o indese­
javel"-por isso, pensei ... 

-Explicarei depois. 

A e R I T I e 

Ghapéos 
A moda, q11a11to mais estrm•aga11tP, 
Mais acrrada o bo111 gosto do freg11r::. 
Agora é tempo de cliapéo colla11te 
Q11e certo vae mudar dentro de 11m 111e::. 

Era 011tróra o chapéo bem mais gala11tr 
Pallza de Italia ... mas 111orre11 de 1•e;:; , 
Dava impressão de primavera rsfim11fl' 
De luz, de so111, de côr; de candide;:;, 

Felizme11te, po1·é111, tudo isso passa 
Porque a A{oda é mulher; esvoaça, e,moaça 
E111 for110 de obcessôes originars . 

E o co111111entario anda de bocca elll bocca : 
-Para cobrir u111a cabeça ôca 
U111 cl1apéo peq11e11i110 é até demais. 

João da Avenida 

-----

E continuando : B • 11--
-Seu Mario Jambo, diga uni 1 1. l e te 

synonymo de auto falante ? 
"A CRITICA,, 

D'ARTAONAN AMIGO 

Díreotor J>ropri olario : 
AVELINO DE AZERJ~no 

-Um synonymo de-auto fallan­
te ... Ah I Já sei 1-"a língua dt 
um militar batxinho que accu-
mula as funcções de secretario Que os deuses te con- Redacção e Administraçdo: 
do lguassú'. I servem a "verve" e a saú- R. BERNARDINO MELLO 20!, 

BUBLICA·SE AOS DOMlNOO~ 

-Muito bem. de, eis os meus votos. 
E sempre sorridente, o pro- Antes do mais devo de-fessor prosegui: 

romm ia ~e BellP za 
Damos abaix,, o resultado dos 

1 votos até hnnt '111 Cnl'iados ~ 
1 esta rcdacçfi 0: 
Diva J\larinho 
Irene W. Pereira 
Avany R. d.i Sill'a 
Maria J. de 1\11 ,l 1;1d,• 

1 
Yolanda S~1• 11 · io 
Arminda M, ln 
Iracema Ln :i" 

1 

Nilza F. i\ ,·1,,• dn 
Elizab~th 1, il i111 

1 

Fosca Ln1 , i 
Luiza Pire·, . 

1 L,, nra San,, i1 ,1 

2.::11 
U60 
1.014 

!li 7 
7tl3 
lôl 
150 
l •l5 
1:-15 
102 
:{5 
29 
25 
22 

Lucy obrai 
/ Lethicc 

rtt,: 1 ATAR 1 :-..• 

H fl íl H O 8 fl 
CO r 1 I lt'. CC'OEH 

' DF1 11
' OH.ng~f 

PHr,~çrn-, 
1\10D1 'OR 

Arístobulo Barboza 

,-Seu Telles, está ficando clarar-te que não vou ES­
vadio. Se amanhã não conjugar TRILLAR com as rifas dos 
o verbo "Amar", ficará de cas- meus bilhetes e da minhéi 
tigo e não chu,r-arà mangas, no ausencia. Absolutamente. 

Acceitam •se collaborações, !i­
rando as mesmas sujeitas á c1 i-
tica da A CRITICA. ,7ó;~--~·-=·E•-~·-=•E•·:F-•·""·••-;c:--:,;-~-iie~ii:ii!~~-'i 

! i Nos originaes, que não serão 
devolvidos, exigem-se as assi ­
gnaturas dos respectivos autores, recreio. 

-E' porque eu aincfa sou pe- Escrevendo-te, tenho intui­
quenino professor. Quando eu tos differentes. Agradecer 
crescer,vou estudar bastante para a lembrança que tens tido 
fazer cleclaraç~t.'s ele a1_'.!or, pois d mi iha anonyma PERSONA 
.is pequenas nao me dao folga I e 1 

-Está bem póde brincar. 1 e cobrar as vendas das 
Adeante. duas rifas. Certo, estas são 
-Seu Edczio, qual a parte do · poucas mas servem. O car-

Estado do _Rio m~is assolada pt- a ai m' e deixou a ossos 
las febres 111ter1111tentes ? n V 

-E' a casa do Antonio Lopes, DE BORBOLETA e OS CADA-
em Queimados. VERES estão RANZINZAS. 

-Porque ? Dirás que imitei o Phi-
-Porque elle te~ parente~~º larmonica Que queres? A 

com as febres: - e da fa11111ta . · . . . 
"Tremedeira". y1da é uma cont:nua 11rn-

NUM EXAME 

O professor-Si partirmos uni 
quarto de uma folha de papel cm 
quatro pedaços iguaes, que será 
cada pedaço? 

O alzmmo-A dccima sexta 
parte de uma folha de papel. 

O professor-Si a partir:nos 
em dez partes? 

O a//1m110-A quadragcsima 
parte. 

O Professor-E si a partirmo~ 
em 800 pedaços? 

. e o N e u l s o OI: 
Btlllll:Zll !' : 

VOTO f .\l _____ _ 

As ·--------
:-

~------ - -- -------·~-- -. 
O AMIGO JA' PAGOU A 

-Muito bem, bôa dífinição. tação. 

ED . d e pois d e pCehq u ena paus :11 : / A g O r a u m c o n se 1 h o d o N' .... _.,,,_......,._._. .............. •• ...... • •.•NNJ'NNN .......... ..., ........ l'I 
1ga-me ~eu agas, qua .ª teu amigo. Deixa por ai-

parte do u111verso onde se fabn- . b"lh A t & G } d Ltd 

O alunmo-Ah I isso então se­
rá um punh ,; cln de- confetti ... SUA ASSIONATURA ? 

cam os melhore~ queijos? 1 gum tem~o os ITJeUs . 1 e- rgen a arsn a a 
-Na caréca do Telles, profebsor. / tes e a mmha ausenc1a, e a , 

Mal o alumno acabara de res- rifa as "Consultas Oratis" 
pond~r, recebeu. forte pancada Ido Conde d' Alba. as cons RUA BERNARDINO MELLO, 
na nuca, produzida pelo arre- . . c' · 
messo de um tinteiro. Fechou tantes v1s1tas do hnsto aos Ca rro , . CR mi- 1 

d R • d , 1 Q 1d ,õ 0 s, Trn r ~ o tempo, os cascudos sobraram bail-es e tear o; O OS· tore• Legit i- l'o cnH 

e o professor viu-se forçado a to" do Pierrot, etc. Tudo m 11 • Poças •-..~ mnr
11

• 

d 1 , FORD suspen er a au a pon1ue os isso reunido render-te-a Officí,m pnrn Ar,. ,\e. :-
,alumnos Chagas e Telles atra- b t t Concertos •- ~"••orio• il' 
caram-se :!m Juta corporal, sa- as an e.. . Vulcnnisnm ri'. 
hindo o prim~iro com forimentos I Sem mais, acredita-me teu ºê.:':~!;!m 0 rurn il' 
no calcanhar. Amigo e collega Battcríae u To ' ~ 

Quando a policia chegou já 1 -- -~- •• 

~i~~~.~~viam dado as de "~illa ! A Fh~ot1
3
·ia

1
n
1 

o
3 

M970endes • • • • • • • • • • • • ~. ~-~~ :.'. ~ • • :.~. ~). ~ ~ .1:. • • • • • • • • • • ~ 
f'hila.rrnQn1c~1. nc _1e 1 - - .., ' Ul!l!Ttir,,11100-~ir•-:• ...... n,,n,r• irn •• lli~~ 
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Armazem Solar 
0 1 rnrnh, ões e consignações 

e R- -
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Seccos e molhados, generos de primeira ordem. Preços 
sem competidores 

HEITOR & FILHO 
L R. [3 ERNARDINO MELLO, 137 - Nova lguassú-E. do Rio 

Collegio Br·asil 
fundado em 3 de Maio de 1913 -

Dírector : Prnf . Dr. J. J . T1'indade Filho 
Rua Manoel Victorino, 225, PIEDADE 

CURSOS : Primaria, Complementar, Secundaria e de 
Dactylographia . 

Cursos de Admissão Coll egio Pedro II, Militar e 
Escola Normal. 
Bancas officialisadas pelo Departamento Nacional de Ensino. 

Aulas diurnas e nocturnas para ambos os sexos. 
HORARIO : Das 9 ás 16 horas e das 18 ás 21 horas. 

:H.IO DE JANEIRO 

•• ft"':.-••·· ....... ,.., ......... .:.,..,,. •• •• , w..-,it..www~ 

OLARTA MANOEL DOS REIS 
Vende barro , areia e tijolos, tudo de 1 · qualidade. 

PHEÇOS MODICOS VENDAS A DINHEIRO 

M A N O E L D OS R ·E I S 
t RUA CAPITÃO CHAVES NOVA IGUASSU' . .. . .. . . 

A W w..,: :l"lt 

1 
Ca~r~a'o~ ~e~~!, J~ ,u~aÃ ~! ~a}} }!," oNv!s e~~rv~~d:

1:~i~ 
qualidades. Dt POSITO DE GELO 

MANOEL Cü i.: LHO-Rua Marechal Floriano }ijB - novn 16URSSd 
,.., ,., ,.,.,,....-..,., ~,......,..,,...,,. ... ,..,,., ..,..,..,.,,.,~ .. ..-.. .. ~,,,,, .... ,,,,.,,.,.,.,,., 
•••• --~ "4• ~....--.-. ... ... 

-
[até e Renaurante ianto Antonio 

Pens ão a preços modicos 
' Café a 100 rs. a chi cara-Frios, bebídas nacionaes e extrangeiras 

ENÉAS PEREIRA BELEM 
RUA BERNARDINO MELLO, 191 - NOVA IGUASSU' 

~ --============================~~ 

D (jl b BOM E BARATO ' espenso o o lmportaçã<l directa de 
cereaes dos E!>tados de São Paulo, Minas e Rio O. · 

do Sul. --· Vinhos recebidos directamente. 

.. l . Ji t. ti m .. 
Rua M. Floriano Peixoto, 208-~ova Jguassu 

T I e A 4 ..... -.-- "' "' ...... 

A Nova M 1.11~dial 
Fazendas, Armarinho, 
Perfumarias, Brinque­

dos e artigos para 
homens. 

Calçados, Chapéos de 
sol e de cabeça. 

Sedas, Modas e Con­
:: fecções :~ 

António Pereü-a 
Dias 

PRAÇA M. SEABRA, 4-N. IOUASSU'-E. DO RIO 

r~·-,;ão;~~~~ 
~ CIRURGIÃ DENT!S1 A 

~ Trabalhos com toda perfeição e rapidez, ~ . 
'16 com longa pratica nos hospitaes e gabi-
~ netes americanos. 
~ ESPECIALISTA EM TRABALHOS E XCLUSIVAMENTE SEM DOR ~ 
.J Consulta• : ter ças, quintns e sabbnc!Ls, dos 8 às 12 lrnr~• IP_ 
'?e· Qu ei mados .• E. d o Rio. E d e 1 às 8 !'oras da no ,te ~m sua Iles. ,. ~ 
<i.ll denc ia à Rua B erna rd ino de Mello n. l Oó - Nova Ignossu -- E . do Rio \ 
'?,! De 1 ás 7 da noite ás Segundas.gnartos e Sex tas à Rua 7 de Se• 0 
1':i t embro, l!lO · - l · anel. •.r elevhone ~- ooõl -t R ode J an eiro \?e. 
~'- ~~- - ,,,..,..,,=,--~-:-==-~=========--..JJlb :&1,-v;,--'<ls,-~--.,i\-,- r1~✓*-,1"-*~ ~'~"'3/i'i>''?i ~~ ~~~~"'<-~✓~~ 

Tintuttattia Elite ·fluminense 
Lavagem chimica de primeira ordem 

Tinge-se para luto em · 24 horas. Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda, voile. 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, r,ortinas, etc. 
Tinge-se qualqu .: r roupa, 

ALVARO ROBLES QUlNTANA 
PRAÇA M. SEABRÁ, 30-Nova lguassú-E. do Rio 

......... . ~ . --- . -~ .... .,.,__,.. 

Café Sport 
Completo sortimento de bebidas nacionaes e ex­

trangeiras e comidas frias. 

ANTONIO D.E ALMEIDA 
'Estrada Engenho Novo n. 59 - Estação de Anchieta 

Ao lado neste mesmo estabelecimento, funcciona uma Feira 
Liv;e de fazendas (retalhos) que estão sendo ven­

didos a preço da fabrica. 

CASA s Ão JOÃO 

Caíxões mortuarios de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acceitam-se enc<.,mmendas a qualquer hora• 

Variadas collecções de coroas roxas e brancas. 

João Cariàs-Ruà M. Floriano Peixoto, 144 

NOVA IGUASSU' ESTADO DO RIO 

'•------------------------------------------------------------•---;;;. ' ' 
i Ca.sa Peixoto 
' ' 1 Seccos e Molh:>dos-Vendas a dinheiro 
' l Por atacado e a varejo a preços modicas 
' i MANOEL P.EIXOTO 
' ' : R. Marechal Floriano Peixoto, 116-Nova lguassú-E. do Rio 
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A benevo-­

lencia 
--••---

Sejam benevolentes. A 
bertevolencia é a verdadei­
ra palidez do coração. E' 
ella que faz' acolher o pro­
ximo com um so1riso, com 
uma palavra animadora, é 
ella que dá um tom de 
delicada urbanidade.E' ella 
que faz ouvir os queixu ­
me.; as n:ctamações mesmo 
as coisas aborreci d as ou i11 -
differentes, com um ar de 
interes,e, de attenção sem 
nunca mostrar a menor im­
paciencia ou o menor en­
fado. E' ella que evita os 
melindres, as afinetadas, as 
palavras que magôam. E' 
, ella ainda que 
~ sabe pôr o bal ­

samo sobre a 
ferida sangren­
ta, que faz ca­
lar a maledicen-

~ eia, que conduz 
a conversa de maneira a 
fazer va:er os conhecimen• 
tos de cada um, que ani­
ma os timidos, os frãcos, 
que ergue os abatidos, que 
sempre consola e sustenta. 

Quem não sentiu a ne­
cessidade de confiar a uma 
pessoa a'Tliga, a um cora­
ção que sabe ouvir, a:; suas 
tristezas e não se sentiu 
alliviar? 

Sim, a benevolencia sa­
be sempre agradar e fazer-
se amar. Pódem ter a cer­
teza de que aquelle que é 
achado espirituoso, elogi­
ado e querido. E' um dos 
grandes segredos da vida, 
um segredo que está ao al­
cance de todos; não custa 
nada experi~entar, apenas 
ter um pouco de dominio 
sobre si mesmo nm pouco 

~J\/'rl",l'J • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 S f . f I 
~ r-~: ·: . ~•nnnr •• :-.r: .. _ :~, ..... .• •• _-::-- :.:_::::i. • e m l U O 
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~ ~ calado de um callista 1 == 
~ 1 ----------~ «ANTE A BELLEZA CALLO ... E SOFFRO» 

~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
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Linda qual lfndo roseiral em flor, 
E il-a q11e passa a perturbar-me o si o, 
Traz sobre os labfos trefego 01 riso, 
Q11e 111aís e mais me torna soffredor. 

Por ella eu sinto o c1111111lo do a111or, 
Pois 111es1110, quando em sonho se a diviso, 
Nos páramos cele tes c1-eío piso, 
E 111 co111mu11hão com ella ante o se11hor. 

.Alas quanto horror en s futo quando accórclo 
E pensativo to1110 o /Ileu café ... 
E soffro e choro .. . e gemo ... e não concordo ... 

Em ser o m eu amor g rande qual é, 
Se depois que fl!a passa, eu me recordo, 

De 11m f eio cailo que el!a tem no pé .. 

~ f Bastos Tig1·e 
~ f........ .. . ......................... _.,_ 
~., ............................................ . · ..-11 • • r • • • r • .,. .,. • ,r,r,r,r• • ,,.,. r • r • • • r • • , • • • • • • •.:..:..:. 

Anedocfa ·vestidos curtos 
------

- Cumo ! Acabaste de 
almoçar e vaes to111a1· 
banho ? 

- Sim; o meu almoço 
fvi hoj e só de peixes. 

Q S homens tê111 mais 
medo do ridiculo 

ele que ela eleshvnra. 

Os vestidos curtos, si, 
por um lado, concorrem pa­
ra que 0 marido faça eco­
nomia no lar, por outro la­
da, lhe causa aborrecimen­
tos moraes de toda sorte. 
E' que não falta quem cen­
sure a leviandade da mu­
lher e a inditferença do es-
poso, em casos taes. 

O dr. Armando encon­
trou a esposa,, d. Luciana, 
prompta para ir a um bai­
le de carnaval. 

-Vae com esse vestido 
curto ao baile de mascaras, 'ri'_. ....... ._ ............ -.-.-.•.•••••••.-••• esta noite ? 

• -Sim. Com este mesmo! 
de bôa vontade de agir j -Bôa piada J Que pilhe-
bem. ria! 

Quem é benevolente tem -As boas piadas e pi• 
sempre amigos dedicados, lherias engraçadas são cu~­
é sempre joven, sempre a- tas. Logo, o me~mo vesti-
rnavel, sempre querido. do está bem Iog1co. 

Era em um salão de bai­
le. Uma banda musical e 
um "jazz " convidam os 
pares. Cabia lentameute a 
tarde. Aos primeiros accor. 
des penetraste na sala. Tra­
javas um lindo vestido ver­
melho, com arabe cos a­
zues. Vendo-te, fiquei pre­
rn ás chamas do teu olhar, 
captivo da tua peregrina 
belleza. Tive desejos de te 
confessar a impressão que 
em mim produzis-te, mas 
receei aborrecer-te. 

Dansamos. E o prazer 
que senti ao entrelaçar o 
teu corpo gracil e esbelto 
não o posso descrever. Pou­
co depois partias. Em mim, 
ficava a lembrança daquel­
las horas de ephemera fe­
licidáde. 

Alguns minutos depois, 
eu partia tambem, para ver­
te ainda, a espera do com­
boio que te ia conduzir a 
essa gleba formosa, que 
eu presava muito e a qual 
agora que, o ainda mais. 

O adeus que me deri­
giste, ao partir do trem, 
deu-me esperanças novas, 
alentos para a vida. 

E agora, dois dias pas­
sados, extravaso nestas li­
nhas a confissão que não 
tive a coragem de fazer de 
viva vóz, na esperança de 
que ella te cheguem ás 
mãos. 

E' a suplica de meu co­
ração enlevado pela tua 
fascinadora belleza. 

Principe das T1·evas 
= 

A mu,lher é o apogeit 
elas nr s.c1as sensações. 


